 A  BOA  NOVA  NO  MUNDO  DE  HOJE.

Em nosso mundo, há lugares que atraem pessoas, suscitam emoções, aquecem lembranças, falam ao coração, oferecem um novo alento e renovam o viver. No tempo de Jesus, Jerusalém exalava uma santa magia, uma misteriosa atração, sobretudo nos dias da Páscoa. Alguns gregos, vieram, de longe, para visitar o templo. Outros tinham vindo por curiosidade.

Conhecer essa cidade fazia parte da cultura, acrescia prestígio. Havia alguns desejosos de conhecer Jesus. Felipe não sabia o que fazer com esse desejo. A cultura grega, diferente, provocava suspeita? Um pouco o que acontece, hoje, entre Ocidente e Oriente-Médio, entre Cristianismo e Islamismo. André, ajudando o colega, levou alguns até Jesus. Este reage: “Chegou a hora!” Finalmente, chegou o momento para a Boa Nova atravessar todo tipo de fronteira.

Pessoas de outras culturas se abrem à mensagem do Evangelho. Não para que abandonem sua própria cultura, mas a enriqueçam, extraindo das mesmas o melhor. Outras cores, raças e crenças se interessam por um contato mais livre, amplo e profundo com Deus. Porém, não haja ilusão: “O grão de trigo precisa cair na terra para produzir fruto”. Deus, para ativar sua riqueza na realidade deste mundo, precisa ser acolhido no coração das pessoas, na matéria desta terra.

A fé, para ser fermento e luz, carece de ser inserida em sentimentos, idéias, valores e atitudes. A religiosidade, para resultar em frutos valiosos, há de externar-se em gestos de solidariedade. Só na medida em que a vida se arrisca, ela se faz valer; quando se extravasa, ela se enriquece. Por desdobrar-se, pode revelar-se. Em esforços de doação, ela se revela autêntica.

É preciso que a vida perca algo a fim de que encontre o que mais lhe serve. Nada de se escandalizar! Somente passando por um vazio, a vida chega a uma nova plenitude. Os frutos bonitos da fé não são reservados a um “povo eleito”. A mensagem de Jesus não se limita a uma religião determinada. A Igreja Católica é universal. Não pode limitar-se a ser “romana”. Não pode deter-se no ocidente. Tem de tornar-se africana e também inserida no Oriente Médio. 

A Igreja tem de desprender-se de ser romana para se tornar asiática e americana, indiana e indígena. Não pode ser clerical, mas tem de ser popular. Se nossa Igreja Latina não cair no chão de todas as culturas, se não morrer para as limitações do tempo e do espaço, não poderá produzir os frutos esperados de uma riqueza multifacetada.
Só quando a Igreja ousa desprender-se, soltar e perder, ela poderá ganhar pessoas de todas as idades, culturas e religiões. Então, se fará como uma potente luz para todos os filhos de Deus. Em vez de mostrar-se refém de ortodoxia (doutrina) segura, há de produzir iniciativas de libertação e inclusão que encantem as inteligências e disponham os corações para vida de boa qualidade.

*        *       * 

                                                                                                                          Frei Cláudio van Balen

